
Introdução: O presente trabalho foi elaborado frente aos aportes dos Estudos 
sobre Juventude, em perspectiva pós-estruturalista, e decorre da pesquisa 
“Juventudes Comteporâneas e a sala de aula: discursos, tencionamentos, e 
possibilidades”, que busca visibilizar e problematizar culturas juvenis 
comtemporâneas.  
 
Objetivos: Analisar respostas de 455 alunos do Ensino Fundamental de 
escolas das redes públicas de Sapucaia do Sul (RS), Canoas (RS) e Porto Alegre 
(RS) sobre a realização de atividades físicas em seu cotidiano. 

Metodologia: Utilizamos questionários fechados sobre diferentes aspectos 
que visibilizam a constituição de suas culturas juvenis e posteriormente 
grupos de discussão sobre a temática.  

Resultados: 
●A partir das respostas constatamos que grande parte desses jovens não 

pratica atividades físicas fora da escola. 
●Dentre as principais razões elencadas para tanto, estão os índices de 

violência que atingem os espaços urbanos e ausência de locais adequados 
(seguros) para as práticas esportivas e/ou de atividades físicas nas 
proximidades de suas residências. 

●Percebe-se a importância de novas políticas públicas, que incentivem a 
prática de exercícios físicos dentro e fora das escolas. 
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Conclusões: Pode-se depreender que esta investigação visa contribuir para a 
organização de diferentes ações pedagógicas  nas instituições escolares, a fim 
de pensar, problematizar, e incentivar ações que contribuam para a saúde 
dos jovens na contemporaneidade.  
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